
1. ENTRADA 
1. Por sua morte, a morte viu o fi m, do 
sangue derramado a  vida renasceu.  Seu 
pé ferido nova estrada abriu e neste ho-
mem o homem enfi m se descobriu.

Meu coração me diz: "O amor me amou 
e se entregou por mim" . Jesus ressus-
citou!  Passou a escuridão, o sol nas-
ceu, a vida triunfou. Jesus ressuscitou.

2. Jesus me amou e se entregou por mim, 
os homens todos podem o mesmo  repe-
tir. Não temeremos mais a morte e a dor, 
o coração humano em Cristo descansou.

2. ATO PENITENCIAL 

3. HINO DE LOUVOR

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus de eterna 
misericórdia, na festa anual da Páscoa re-
acendeis a fé do povo a vós consagrado. 
Aumentai a graça que destes, para que 
todos compreendam melhor o Batismo 
que os lavou, o Espírito que os regene-
rou, e o sangue que os redimiu. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(At 2,42-47)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Os que se haviam convertido eram 

perseverantes em ouvir o ensinamento 
dos apóstolos, na comunhão fraterna, 
na fração do pão e nas orações. E todos 
estavam cheios de temor por causa dos 

numerosos prodígios e sinais que os após-
tolos realizavam. Todos os que abraçavam 
a fé viviam unidos e colocavam tudo em 
comum; vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre todos, 
conforme a necessidade de cada um.

Diariamente, todos frequentavam o Tem-
plo, partiam o pão pelas casas e, unidos, 
tomavam a refeição com alegria e simplici-
dade de coração. Louvavam a Deus e eram 
estimados por todo o povo. E, cada dia, o 
Senhor acrescentava ao seu número mais 
pessoas que seriam salvas.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
(Sl 117)

Ass.:  Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom! "Eterna é a sua misericórdia!"

—  A casa de Israel agora o diga: “Eterna é 
a sua misericórdia!” A casa de Aarão agora 
o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” Os que 
temem o Senhor agora o digam: “Eterna é a 
sua misericórdia!”

—  Empurram-me, tentando derrubar-me, 
mas veio o Senhor em meu socorro. O Se-
nhor é minha força e o meu canto, e tornou-
-se para mim o Salvador. “Clamores de alegria 
e de vitória ressoem pelas tendas dos fi éis”.

—   “A pedra que os pedreiros rejeitaram tor-
nou-se agora a pedra angular”. Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso. Que maravilhas Ele fez 
a nossos olhos! Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, alegremo-nos e n'Ele exultemos!

7. SEGUNDA LEITURA
(1Pd 1,3-9)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro:
Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 

Jesus Cristo. Em sua grande misericórdia, 
pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os 
mortos, ele nos fez nascer de novo, para 
uma esperança viva, para uma herança in-
corruptível, que não se mancha nem mur-
cha, e que é reservada para vós nos céus.

Graças à fé, e pelo poder de Deus, vós fostes 
guardados para a salvação que deve manifes-
tar-se nos últimos tempos. Isto é motivo de 
alegria para vós, embora seja necessário que 
agora fi queis por algum tempo afl itos, por 
causa de várias provações.

Deste modo, a vossa fé será provada como 
sendo verdadeira — mais preciosa que o 
ouro perecível, que é provado no fogo — e 

alcançará louvor, honra e glória no dia da 
manifestação de Jesus Cristo.

Sem ter visto o Senhor, vós o amais. 
Sem o ver ainda, nele acreditais. Isso 
será para vós fonte de alegria indizível 
e gloriosa, pois obtereis aquilo em que 
acreditais: a vossa salvação.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Acreditaste, Tomé, porque me viste. Feli-
zes os que creram sem ter visto!

9. EVANGELHO 
(Jo 20, 19-31)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. 

Depois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se ale-
graram por verem o Senhor. 

Novamente, Jesus disse: “A paz esteja 
convosco. Como o Pai me enviou, também 
eu vos envio”. E, depois de ter dito isso, so-
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13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor.
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho reden-
tor, as colheitas repartidas, para cele-
brar o amor. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Senhor, nós vos pedimos: aceitai as 
oferendas do vosso povo, para que, re-
novado pela confissão do vosso nome e 
pelo Batismo, alcance a felicidade eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, Ele, na Ceia, quis se entregar: deu-
-se  em comida e bebida pra nos salvar.     
 
E quando amanhecer, o dia eterno, a 
plena visão, ressurgiremos por crer, 
nesta vida escondida no pão.  
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Se-
nhor, nós repetimos, como Ele fez: gestos, 
palavras, até que volte outra vez.     

3. Este banquete alimenta o amor dos ir-
mãos, e nos prepara a glória do céu: Ele é 
a força na caminhada pra Deus. 
    
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus 
Pai! Quem o recebe, não morrerá: no últi-
mo dia vai ressurgir, viverá.     
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar, a toda terra,  
com alegria a cantar.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Nós vos pedimos, 
Deus todo-poderoso: concedei que per-
maneça sempre em nossos corações o 
sacramento pascal que recebemos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

17. MOMENTO VOCACIONAL
P. No próximo sábado, dia 18, o Irmão 

Thaylor Bertoli, C.Ss.R., que faz parte da 
Comunidade Redentorista da Glória,  
fará a Profissão Perpétua em sua ci-
dade natal, Varginha (MG).  A Paróquia 
da Glória se une a toda a Província 
Nossa Senhora Aparecida neste mo-
mento de alegria, pedindo também 
por mais vocações. Rezemos juntos:  
Ass: Jesus, mestre divino que 
chamastes os apóstolos para vos se-
guirem, continuai a passar pelos nos-
sos caminhos, pelas nossas famílias, 
pelas nossas escolas. E continuai a 
repetir o convite a muitos de nossos 
jovens. Dai coragem às pessoas con-
vidadas, dai forças para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como sac-
erdotes, como religiosos e religiosas 
para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém!

prou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito 
Santo. A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem os não 
perdoardes, eles lhes serão retidos”. 

Tomé, chamado Dídimo, que era um dos 
doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe 
depois: “Vimos o Senhor!”  Mas Tomé dis-
se-lhes: “Se eu não vir a marca dos pregos 
em suas mãos, se eu não puser o dedo nas 
marcas dos pregos e não puser a mão no 
seu lado, não acreditarei”. 

Oito dias depois, encontravam-se os dis-
cípulos novamente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando fechadas 
as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja convosco”. De-
pois disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e 
olha as minhas mãos. Estende a tua mão 
e coloca-a no meu lado. E não sejas incré-
dulo, mas fiel”. Tomé respondeu: “Meu Se-
nhor e meu Deus!” Jesus lhe disse: “Acredi-
taste, porque me viste? Bem-aventurados 
os que creram sem terem visto!”

Jesus realizou muitos outros sinais dian-
te dos discípulos, que não estão escritos 
neste livro. Mas estes foram escritos para 
que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Fi-
lho de Deus, e para que, crendo, tenhais a 
vida em seu nome. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ 

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Irmãos e irmãs, hoje consagramos nos-
so Dízimo, rezando:
LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos 
apresentamos nosso Dízimo:/ uma oferta 
desta comunidade.

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido.

LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que 
ela alimente nossa Fé, Esperança e Carida-
de!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a mes-
ma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Senhor, / 
que Convosco vive e reina, / na unidade 
com o Espírito Santo./ Amém.

Rito da Comunhão
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